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Iniciamos, com a dignidade que nos de-

vemos, o Ciclo COMEMORATIVO DOS 150 

ANOS DO DESPACHANTE OFICIAL.

Cento e cinquenta anos é muito tempo!

Tudo começou nos idos de 1864 e até ago-

ra se vem desenvolvendo.

Sem ignorar o quanto representa para nós 

Despachantes Oficiais, os tempos incer-

tos do Presente, não poderemos esquecer 

os verdadeiros cabouqueiros da entidade 

que somos.

Várias gerações passadas, lutando contra 

vento e marés, num ambiente social e 

político completamente diferentes, foram 

lutando e prosseguindo, sempre no rumo 

certo e construindo o alicerce da nossa 

Casa, a Câmara dos Despachantes Oficiais, 

sem nunca esquecer a sua própria digni-

dade pessoal e profissional e as funções 

que sempre desempenharam, de colabo-

ração com a Administração e com os Ope-

radores Económicos.

A eles, verdadeiros heróis ignorados fica 

aqui o preito da minha sentida homena-

gem, com o sentir profundo que, sem o 

esforço por eles desenvolvido, não teria 

sido possível alcançar, o estatuto de ver-

dadeiros parceiros no xadrez da economia 

nacional e global, que hoje indiscutível-

mente detemos.

Um abraço do Amigo

Fernando Carmo
Presidente da CDO

Editorial
Homenagem
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Site CDO – www.cdo.pt
Mário Matos de Oliveira – Director Executivo
E-mail: matos.oliveira@c-directivo.pt 

Webmaster & Serviços Informáticos
E-mail: informatica@despachante.cdo.pt

CDO Sede/secção de Lisboa
Rua D. Luís I, 5 -6.o

1249-286 Lisboa
Telef.: +351 21 393 13 20/1
Fax: +351 21 393 13 29
E-mail: geral.lisboa@cdo.pt 

CDO Sede/secção do Porto
Av. Mário Brito, 4142 - 2.o

Apartado 5001
4455-901 Perafita
Telef.: +351 22 996 2079/80
Fax: +351 22 995 81 81
E-mail: geral.porto@cdo.pt
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NUNO DE MESQUITA PIRES
Despachante Oficial Associado, Lda.

_____________________________________________
SETUBAL   .   LISBOA   .   SINES

___________________________________________________

Sede Social: Av. D. João II, 48C – 2.o C/D – Apartado 44  .  2901-858 SETÚBAL
Tel.: Geral 265 546 640 – D.H.E. 96 659 72 84 – 96 605 28 63 – Fax: 265 546 660

Internet: http://www.nmesquitapires.pt  .  E-Mail: nmp@nmesquitapires.pt

Nuno de Mesquita Pires
Nuno Gabriel Mesquita Pires
Fernando Santos Claudino
Cláudia Oliveira Marques
(Despachantes Oficiais)

Despachos de Navios – Importação – Exportação - Trânsitos

PRE SEN TE

NUNO BRAAMCAMP – Despachante Oficial  
na Alfândega – Sociedade Unipessoal Lda.

Avenida 24 Julho 52, 2º-Dto

1200-868 LISBOA
Tel.213 920 240 – Fax. 213 907 758
E-mail. braamcamp@braamcamp-desp.pt

Delegação do Aeroporto de Lisboa
Aeroporto de Lisboa
Terminal Carga - Edifício 134 - piso 1
Gab.1235
1750-364 LISBOA

Delegação de Alverca
Alverca - Estrada Nacional 10 Km 127 - 
Edifício Patinter, 2.o - Gab. 4
2615 ALVERCA DO RIBATEJO
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ASSEMBLEIA GERAL

Realizou-se na sede da CDO, no passado dia 

31 de Janeiro, a reunião da sua Assembleia Geral, 

para discutir e votar o Projeto de alterações dos 

seus Estatutos, em vista da sua adequação à Lei 

das Associações Públicas Profissionais, e à trans-

formação da CDO em Ordem dos Despachantes 

Oficiais

Aprovado e enviado atempadamente, para as 

Instâncias competentes, temos a informação 

oficiosa de que o mesmo se encontra concluído, 

aguardando as diligências posteriores para sua 

publicação.

SEGURO DE RESPONSABILIDADE CIVIL 
PROFISSIONAL

Após aprovação da sua Assembleia Geral, o Con-

selho Diretivo da CDO, negociou em Maio do 

corrente ano, com a Seguradora HISCOX Insuran-

ce Company, Lda – sucursal em Portugal, e no 

sentido de, por antecipação, dar cumprimento 

no estabelecido na Lei das Associações Públicas 

Profissionais, um Seguro de Responsabilidade Ci-

vil para todos os seus Associados no ativo, para 

cobertura dos erros ou emissões profissionais 

eventualmente cometidos no exercício da sua 

atividade, com um capital de 50.000.00€ por re-

clamação e anuidade.

Todos os Associados com inscrição em vigor e 

caução profissional ativa, estão automaticamente 

abrangidos pela apólice contratada.

CONSELHO NACIONAL DAS ORDENS 
PROFISSIONAIS

No passado dia 15 de Julho, reuniu-se na Sede da 

CDO, o Conselho Executivo do Conselho Nacional 

das Ordens Profissionais, da qual a CDO é mem-

bro.

Em discussão estiveram problemas específicos de 

algumas Ordens, designadamente a adaptação 

dos respectivos Estatutos à nova Lei – Quadro.

A CDO esteve representada pelo seu Presidente, 

Dr. Fernando Carmo e pelo Director Executivo, 

Dr. Matos Oliveira.

FORMAÇÃO PROFISSIONAL DOS 
EMPREGADOS DOS DESPACHANTES OFICIAIS

Com inicio em 14.10 e 15.10 (Porto e Lisboa 

respetivamente), e fim em 2 e 3 de Dezembro 

do corrente ano, realizou-se o habitual Curso de 

NacionalPRE SEN TE
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Formação Profissional dos Empregados dos Des-

pachantes Oficiais, que teve como objeto, os se-

guintes temas:

–	 TRÂNSITO COMUNITÁRIO

–	 INCOTERMS

–	 VALOR ADUANEIRO

–	 BENS DUAIS

–	 REGIMES ADUANEIROS

Foram Formadores os Despachantes Oficiais, João 

Magalhães, António Chaveiro e Mário Matos Oli-

veira

BES – EXPRESS BILL

Na sequência do protocolo existente entre o Ban-

co Espírito Santo e a CDO, foi desenvolvido um 

produto devidamente parametrizado, para utili-

zação pelos Despachantes Oficiais e seus Clien-

tes, para pagamento às Alfândegas do montante 

da dívida aduaneira, para além das outras funcio-

nalidades.

Para adequado esclarecimento das virtualidades 

do produto, a CDO, em colaboração com o BES, 

promoveu duas Sessões de Esclarecimento, em 

7 e 11 de Outubro, nas Sedes das Secções de Lis-

boa e Porto, respetivamente.

PROVA DE AVALIAÇÃO DE EQUIVALÊNCIA 
AO CURSO DA FORMAÇÃO E DE ACESSO A 
DESPACHANTE OFICIAL – 2013

AVALIAÇÃO FINAL NACIONAL

Alexandre P.R. Santos	 Aprovado

Dra. Claúdia J.M. Louzada	 Aprovada

Fernando M.S. Cerqueira	 Aprovado

Humberto F.V.P. Morão	 Aprovado

Mário V.C. Beirão Vieira	 Aprovado

Dr. Nuno A.S. Nogueira	 Aprovado

Dr. Polidoro Figueiredo	 Não Aprovado

Dr. Sérgio B.T.B. Gouveia	 Aprovado

Vitor Manuel S. Ferreira	 Aprovado

INTRASTAT 2014

Considerando que o formulário eletrónico do sis-

tema INTRASTAT para o ano de 2014 irá sofrer 

algumas alterações, a CDO, com a colaboração do 

INSTITUTO NACIONAL DE ESTATÍSTICA, promoveu 

duas Sessões de apresentação de tais alterações

(Lisboa 11 de Dezembro, Porto 10 de Dezembro).

PRE SEN TE
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ASSEMBLEIA GERAL ELEITORAL

Inicialmente convocada para dia 13 do corrente 

mês, a Assembleia-geral Eleitoral, destinada à 

eleição dos Membros dos Órgãos Sociais da CDO, 

para o triénio 2014-2016, foi, após duas Reu- 

niões de Classe, realizadas nas Secções de Lisboa 

e Porto, posteriormente convocada para o dia 

27 de Janeiro de 2014

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Teve lugar no passado dia 23 do corrente, a As-

sembleia Geral da CDO, de cuja Ordem de Traba-

lhos constava a discussão e aprovação do Orça-

mento para o ano de 2014, tendo sido aprovada 

a proposta apresentada pelo Conselho Diretivo, 

com o parecer favorável do Conselho Deontológi-

co e Fiscalizador Nacional.

A MULTIMODALIDADE NA AM PORTO UMA 
OFERTA INTEGRADA DE QUALIDADE

Por iniciativa do T&N em parceria com a Co-

munidade Portuária de Leixões e com o patro-

cínio da Câmara dos Despachantes Oficiais que 

se fez representar pelos Senhores Dr. Fernando 

Carmo, António Ladeiras e Fernando Rijo, Mem-

bros do seu Conselho Diretivo, realizou-se no dia 

14 de Novembro, uma Conferência subordinada 

ao tema em epígrafe.

Presidiu à Sessão de Abertura, o Presidente da 

Comissão de Coordenação e Desenvolvimento 

Regional do Norte, Emídio Gomes.

Considerando que a Área Metropolitana do Porto 

dispõe de infra estruturas, concentradas e cobrin-

do todos os meios de transporte, pretendeu-se 

com as várias intervenções, contribuir para o surgi-

mento de uma Oferta Integrada de Qualidade que 

será mais e melhor que a soma das diversas infra 

estruturas e dos diferentes Modos de Transporte 

que existem num curto raio no interior da AMP.

A Sessão de Encerramento foi presidida pelo Pre-

sidente do Instituto de Mobilidade e dos Trans-

portes, João Carvalho, em representação do Se-

cretário de Estado dos Transportes.

SALAS DOS DESPACHANTES OFICIAIS NAS 
ALFÂNDEGAS DO PORTO

Procedeu-se à reestruturação dos serviços presta-

dos nas referidas salas, tendo ficado estabelecido 

que as Salas das Alfândegas de Leixões e Freixieiro 

passam a funcionar de forma integrada, com a as-

sistência de um funcionário que se deslocará entre 

essas instalações e sem custos para a Classe.

A Sala do Aeroporto mantém o seu funcionamen-

to sem qualquer alteração, sendo os custos da 

sua utilização suportados pelos respetivos utili-

zadores, de acordo com o princípio do utilizador/ 

/pagador.

PRE SEN TE
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FEVEREIRO

8 – Reunião em Bruxelas, do Instituto Aduaneiro 

do CLECAT.

Presente – Mário de Matos Oliveira

Temas tratados: Standard Europeu de Competên-

cia para Representantes Aduaneiros; Infracção 

dos Direitos de Propriedade Intelectual; Código 

Aduaneiro da União; Embargos e Medidas Restri-

tivas; Projecto “Blue Belt”;

26 – Reunião do Instituto de Segurança do CLECAT

Presente – Luís da Veiga Pires

Temas tratados: Desenvolvimentos na área da se-

gurança da carga aérea; Actualização de informa-

ção no sector de segurança da carga rodoviária; 

Assuntos aduaneiros relacionados com seguran-

ça; Segurança da carga marítima.

MARÇO

15 – Reunião em Nápoles, da Direcção e Assem-

bleia Geral da CONFIAD e Conferência sobre o fu-

turo do Representante Aduaneiro na Europa.

Direcção e Assembleia Geral:

Presentes – Fernando Carmo e Mário Matos Oli-

veira, representando a CDO na reuniões da Direc-

ção e da Assembleia Geral.

Temas tratados na direcção: Eleição do 1.º Vice- 

-presidente; Website; Alargamento e novos 

membros da CONFIAD; Código Aduaneiro Moder-

nizado e evolução para o Código Aduaneiro da 

União; Standard Europeu de Competência para 

Representantes Aduaneiros; Projecto “Blue Belt”.

Conferência:

Presentes – Fernando Carmo, representando a 

WCBO/OMAA e Mário Matos Oliveira, represen-

tando o CLECAT.

Temas tratados:

–	 Fernando Carmo fez uma apresentação sobre 

a Organização Mundial de Despachantes Adua- 

neiros na sua qualidade de Presidente deste 

organismo. 

–	 Mário de Matos Oliveira fez uma apresentação 

sobre o futuro do Representante Aduaneiro, na 

sua qualidade de vice-presidente do Instituto 

Aduaneiro do CLECAT.

JUNHO

4 – Reunião em Bruxelas da Direcção e Assem-

bleia Geral do CLECAT

Presentes – Mário de Matos Oliveira e Luís Veiga 

Pires

JULHO

5 – Reunião em Hamburgo do Instituto Aduaneiro 

do CLECAT.

Presente – Mário de Matos Oliveira

Temas tratados: Código Aduaneiro da União; De-

clarações “avançadas” de segurança à entrada; 

Alinhamento do estatuto AEO, com o de consig-

natário conhecido em Carga Aérea; Desalfande-

gamento Centralizado; Projecto “Blue Belt”; Re-

forma dos procedimentos de controlo veterinário 

e fitossanitário; Novos requisitos relacionados 

com o fornecimento intra comunitário de merca-

dorias; Standards de competência; Mudanças no 

sistema de representação aduaneira, à luz das 

novas alterações legislativas; 

18 – Reunião conjunta em Bruxelas, de CLECAT + 

+ CONFIAD + AFNOR (Instituto Francês de Norma-

lização)

Presente – Mário de Matos Oliveira

Internacional
PRE SEN TE
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Lançamento da Iniciativa de criação de um Stan-

dard Europeu de Competência para Representan-

tes Aduaneiros.

SETEMBRO

4/6 – Reuniões em Bruxelas, da ASAPRA, OMAA, 

e RMDA (Reunião Mundial de Direito Aduaneiro).

Presentes – Fernando Carmo, Rui Casimiro, Luís 

Veiga Pires e Mário de Matos Oliveira

Lançamento da OMAA a nível internacional e 

eleição de órgãos dirigentes. Intervenção do Pre-

sidente da CDO como orador na RMDA.

13 – Reunião em Varsóvia da Direcção e Assem-

bleia Geral da CONFIAD

Presente – Mário de Matos Oliveira

Temas tratados: Website; Alargamento e no-

vos membros da CONFIAD; Código Aduaneiro da 

União; Standard Europeu de Competência para 

Representantes Aduaneiros.

24 – Reunião em Bruxelas, do Instituto de Segu-

rança do CLECAT

Presente – Luís da Veiga Pires

Temas tratados: Desenvolvimentos na área da se-

gurança da carga aérea; Tomada publica de posi-

ção sobre a segurança no sector da carga aérea; 

Actualização de informação no sector de segu-

rança da carga rodoviária; Assuntos aduaneiros 

relacionados com segurança; Segurança da carga 

marítima; Plataforma sobre Cyber Segurança;

27 – Reunião em Bruxelas do Grupo de Trabalho 

da Comissão Europeia + Trade sobre a criação de 

um Quadro Europeu de Competências Aduaneiras.

Presente – Mário de Matos Oliveira

OUTUBRO

14 – Reunião do Comité Aduaneiro e Logístico da 

Câmara de Comércio Internacional em Bruxelas.

Presente – Mário de Matos Oliveira

A CDO representa Portugal neste comité, a con-

vite da delegação portuguesa da CCI, através do 

seu Director Executivo.

Temas tratados: Relatório sobre Portos Interiores 

e recomendações; Conectividade na cadeia logís-

tica; Elevação do valor mínimo a partir do qual é 

obrigatório a apresentação de declaração adua-

neira; Operador Económico Autorizado; Relatório 

e recomendações relativos à reunião do Comité 

Técnico de Valor Aduaneiro da OMA; Relatório so-

bre os trabalhos de alteração ao Sistema Harmo-

nizado; Relatório sobre Origens e projecto da ICC/ 

/BIAD sobre Regras de Origem; Delegação da ICC 

ao Grupo Consultivo do Sector Privado da OMA; 

Reunião com o director de facilitação e conformi-

dade da OMA.

NOVEMBRO

12 – Reunião em Bruxelas, do Grupo de Trabalho 

da Comissão Europeia + Trade sobre a criação de 

um Quadro Europeu de Competências Aduaneira.

Presente – Mário de Matos Oliveira

27/28 – Reunião da Direcção e Assembleia Geral 

do CLECAT e Conferência em Antuérpia.

Presentes – Mário de Matos Oliveira e Luís Veiga 

Pires

DEZEMBRO

6 – Reunião em Bruxelas do Instituto Aduaneiro 

do CLECAT.

Presente – Mário de Matos Oliveira

Temas tratados: Standards de Competência; Pro-

posta da Comissão sobre o desenvolvimento dos 

sistemas de TI relativos ao Código Aduaneiro da 

União; Declarações Sumárias de Entrada; Desal-

fandegamento Centralizado; Projecto “Blue Belt”; 

Reflexão sobre os desafios para o Representante 

Aduaneiro à luz do novo normativo comunitário.
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PRE SEN TE10 – Reunião conjunta em Bruxelas, CLECAT + 

+ CONFIAD + AFNOR (Instituto Francês de Norma-

lização) 

Presente – Mário de Matos Oliveira

Organização dos trabalhos de criação de um Stan-

dard Europeu de Competência para Representan-

tes Aduaneiros, após a aprovação da constituição 

do comité técnico. 

Designação do dirigente do CLECAT e da CONFIAD, 

e Director Executivo da CDO, Mário de Matos Oli-

veira, para presidir ao Comité Europeu de Projec-

to que vai coordenar o desenvolvimento do Stan-

dard Europeu de Competência Aduaneira.

10 – Reunião conjunta das entidades acima com 

a Comissão Europeia.

Presente – Mário de Matos Oliveira

Tema tratado: Debate sobre a base comum exis-

tente entre o Standard Europeu de Competência 

promovido pelo CLECAT e CONFIAD, e o Quadro 

de Competências Europeias desenvolvido pela 

Comissão.

UMA SOLUÇÃO GLOBAL PARA TODAS AS NECESSIDADES DOS
OPERADORES DA ÁREA DE TRÂNSITOS E LOGÍSTICA.

A F.REGO tem a melhor solução para a sua empresa, desenvolvendo produtos únicos e customizados, para
todas as necessidades do sector da logística.

Sejam contratos de transporte de mercadorias, responsabilidades civis profissionais, danos patrimoniais,
frotas de veículos, crédito e caução ou acidentes, com a F.REGO tem a certeza de encontrar um parceiro
único, que fala a sua linguagem, onde quer que a sua empresa se encontre. Se quiser ir mais longe, nós
somos, rigorosamente, a melhor solução.

Com a nossa garantia de serviço e acompanhamento internacional, tudo se torna mais rápido, mais simples
e mais eficaz. Conte connosco. Conte com Soluções Globais adaptadas à sua Realidade Global.

CONTRATOS DE TRÂNSITOS · CONTRATOS DE TRANSPORTE DE MERCADORIAS · CONTRATOS DE TRANSPORTE MULTIMODAL
CONTRATOS DE ARMAZENAGEM · CONTRATOS DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS ADUANEIROS

uma
realidade
global
exige

soluções
globais
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NORBERTO SANTOS – Despachantes Oficiais, Lda
E-Mail: donsantos@mail.telepac.pt 
j.rebordao@mail.telepac.pt - o.zagalo@mail.telepac.pt
Tel.: 218 854 720 – Fax: 218 861 009
Rua dos Fanqueiros, 122, 1.o Esq.
1100-232 Lisboa

  

ADRIANO GOMES PINHAL – Despachante Oficial, Lda.

Avenida Mário Brito, n.o 3427, 1.o Esq. – Freixieiro
4455-495 Perafita
Fax +351 229 998 806 – Tel. +351 229 998 802
Telem. +351 933 351 532

geral@agp.mail.pt ; adelinop@agp.mail.pt
Web: http://adrianogomespinhal.co.nf/


  

                 

JOSÉ ESPERANÇA 
DESPACHANTE OFICIAL 

SOC. UNIPESSOAL, LDA 
 

Rua Hintze Ribeiro, 585 - 3.º - Sala 302 
4450–692 LEÇA DA PALMEIRA 

 
TEL: 229 968 502 - 229 968 503 • FAX: 229 968 506 • TLM 962 435 585 

Email: despachante@joseesperanca.pt 
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A Câmara dos Despachantes Oficiais tem o prazer de convidar

para a conferência “150 anos ao Serviço do Comércio Internacional”

que se realiza no próximo dia 3 de Dezembro às 17.30 horas no Salão Nobre da ACL.

RSFF até ao dia 27 de Novembro (das 9:30 às 18:00 horas)

Ana Simões | Tel.: 21 318 79 19 | despachantes150anos@unimagem.pt

Será o comércio internacional a única saída para a crise? 

António Lobo Xavier, Eduardo Raposo Medeiros e José Gomes Ferreira vão 

procurar responder ao desafio lançado.

150 Anos

Despachantes Oficiais
ao Serviço do Comércio Internacional

PRE SEN TE
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No dia 3 de Dezembro de 2013 e integrada no Ci-

clo Comemorativo dos 150 Anos do Despachante 

Oficial e sob o titulo 150 ao Serviço do Comércio 

Internacional, realizou-se no Salão Nobre da As-

sociação Comercial de Lisboa pelas 17h30 uma 

Conferência promovida pela Câmara dos Despa-

chantes Oficiais em que se propôs o desafio de 

responder à questão “SERÁ O COMÉRCIO INTERNA-

CIONAL A ÚNICA SAÍDA PARA A CRISE?”

Foram Conferencistas os Ilustres Senhores, Prof. 

Raposo Medeiros, Dr. José Gomes Ferreira e Dr. 

António Lobo Xavier.

Abertura

Distintos convidados, Minhas Senhoras, Meus Se-

nhores, Caros Colegas.

Numa cerimónia singela vai realizar-se aqui um 

evento que dará inicio ao Ciclo Comemorativo dos 

150 Anos de existência legal dos Despachantes 

Oficiais em Portugal.

Pretendemos criar algum debate sobre a nossa 

atividade, a situação do País e a evolução que se 

pretende e adivinha.

Temos connosco Ilustres Oradores que abordando 

o tema, não deixarão de referir o papel na Socie-

dade, dos Despachantes Oficiais.

Estão presentes ou representadas, Autoridade Tri-

butária Aduaneira ao nível da sua Direção Geral, 

da Direção de Serviços, da Direção das Alfânde-

gas, o Centro de Estudos Fiscais e Aduaneiros, o 

Instituto Nacional de Estatística, IAPMEI, AICEP, Di-

recção Geral das Actividades Económicas, Direção 

da Agricultura de Lisboa e Vale do Tejo, Direção 

dos Serviços Alimentares e Veterinária do Vale 

do Tejo, Confederação do Comércio Internacio-

nal, Associação Comercial de Lisboa, Bastonário 

da Ordem dos Nutricionistas, Revisores Oficiais 

de Contas, Câmara dos Solicitadores, das Comu-

nidades do Comércio e Indústria Luso-Chinesa, da 

Turquia, da Suiça, de Cabo Verde, Brasileira e do 

México, da Comunidade Portuária de Leixões, da 

Comunidade Portuária de Sines, Associação Por-

tuguesa dos Agentes Transitários, Associação dos 

Agentes de Navegação de Portugal, Universidade 

Católica, Grupo Parlamentar do CDS, Associação 

Portuguesa de Sistemas Integrados de Transpor-

tes, ANA e o Gabinete Galvão Teles e Soares da 

Silva & Associados.

Dr. Fernando Carmo – Presidente da CDO

ConferênciaPRE SEN TE
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não pode deixar-se sem uma referência especial 

a Associação Comercial de Lisboa de tão antigas e 

valiosas tradições que nos disponibilizou este seu 

Salão Nobre tão cheio de beleza e de repositório 

histórico.

Irá ser exibido um pequeno filme demonstrati-

vo da evolução da nossa atividade,ao longo dos 

tempos. Muito obrigado.

Fernando Carmo

Seguiu-se a exibição de um filme, que pode 

ser visionado no Site da Câmara dos Despa-

chantes Oficiais (www.cdo.pt), clicando no 

banner “150 Anos”.

Desenvolvimentos

Pelos Ilustres Oradores e Convidados, umas ve-

zes de forma conceitual, outras de modo mais 

programático e outras ainda como que em “Soi 

disant”, foram abordadas as complexas relações 

existentes entre os vários Continentes e os gran-

des espaços económicos, no âmbito do Comércio 

Global Internacional.

Prof. Raposo Medeiros

Reconheceram-se as linhas de força atualmente 

existentes entre as grandes economias mundiais 

e prespectivaram-se as mudanças que se adivi-

nham, de peso e de fluxos, considerando que se 

trata de um processo em permanente evolução.

Dr. José Gomes Ferreira

O Comércio Global tem indiscutivelmente a virtua- 

lidade de colocar as várias economias em con-

fronto, o que as obriga a um esforço de evolução 

continuo.

Considerado essencial, o comércio global não po-

derá prescindir da organização na área económi-

ca e não só, dos Países que se integram nesses 

espaços.

Dr. António Lobo Xavier

O comércio global é muito mais um conceito no 

sentido de que a economia deve abranger todo o 

Mundo, interligando-o.

Os seus atores são por isso os agentes e opera-

dores económicos que, diariamente tem de criar 
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condições para nele poderem intervirem, sob ris-

co da sua exclusão.

Se o comércio global é desenvolvido em deter-

minado momento num certo sentido, importa 

ter bem presente que as várias economias, ditas 

emergentes, podem e muito rapidamente alterar 

a direção dos seus fluxos, como aliás defende e 

apoia a Organização Mundial de Comércio.

Daí, a necessidade de uma especial atenção, na 

preparação individual dos agentes económicos, 

não só através de um redobrado esforço de qua-

lificação e exigência, mas também de uma veri-

ficação atenta do sentido da evolução dos fluxos 

do comércio global, o que lhes permitirá com 

mais facilidade, direccionar os seus produtos para 

os mercados adequados.

Neste âmbito foi reconhecido que os operado-

res económicos nem sempre recorrem ao serviço 

dos Despachantes Oficiais, na área especifica da 

sua atividade de consultadoria, o que seria fun-

damental, uma vez que tais profissionais, estão 

em condições de lhes fornecerem as informações 

necessárias a um bom desempenho empresarial, 

quer no que respeita especialmente às exporta-

ções, mas também às importações.

Foi reconhecido que Portugal pese embora a situa- 

ção difícil que atravessa e que persistirá duran-

te algum tempo mais, no entanto, como resulta 

dos vários indicadores ultimamente publicitados, 

tem todas as condições para, não só porque in-

tegrado num grande espaço económico como é o 

da União Europeia, pela sua participação efetiva 

no Espaço da Luso Fonia em que se insere e ain-

da, por força do valor individual dos seus gran-

des atores nacionais na área da economia como 

são reconhecidamente as Pequenas, Médias e 

Grandes Empresas, participar, por direito próprio, 

como “partner” idóneo neste processo do Comér-

cio Global que importa referi-lo, se destina es-

sencialmente a produzir resultados nas pessoas 

deste nosso Planeta.

NOTA: Pode aceder ao texto integral da Conferên-

cia no site da CDO.
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5. (PT)	 Correio da Manhã, 04/12/2013, Receita fiscal
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150 anos. Já foram mais de 5 mil mas hoje 

são só 350
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de Matos Oliveira

11. (PT)	TSF – Negócios & Empresas, 03/12/2013, 

Despachantes Oficiais comemoram hoje 150 

anos 

12. (PT)	Transportes em Revista.com, 26/11/2013, 

Câmara dos Despachantes realiza seminário

13. (PT)	APP – Associação dos Portos de Portugal On-

line, 25/11/2013, Câmara dos Despachantes 

Oficiais promove conferência “150 anos ao 

Serviço do Comércio Internacional”

14. (PT)	Cargo Edicões.pt, 21/11/2013, Câmara dos 

Despachantes Oficiais promove conferência 

“150 anos ao Serviço do Comércio Interna-

cional”
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Da Urbanidade
Designam-se por Despachantes Oficiais, os profissio-

nais inscritos na Câmara dos Despachantes Oficiais, 

nos termos do respetivo estatuto (Estatuto dos Des-

pachantes Oficiais).

Estão os Despachantes Oficiais, no seu exercício pro-

fissional, sujeitos às várias obrigações que decorrem 

designadamente, do citado Estatuto, do Estatuto da 

Câmara dos Despachantes Oficiais, da Reforma Adua-

neira e do Código Deontológico, normas e diplomas, 

todas sustentadas nos vários preceitos legais que os 

criaram ou impuseram.

É sabido que um candidato a Despachante Oficial tem, 

de possuir determinada formação, profissional (em-

pregados há mais de dez anos de um despachante 

oficial, no exercício efetivo dessa profissão e com pelo 

menos o 12.º Ano de escolaridade) e académica (di-

plomado com o grau de bacharelato ou de licenciatu-

ra nas áreas de Economia, Gestão ou Direito).

Com tais requisitos, são os candidatos submetidos a 

um Curso de Formação e de Acesso a Despachante 

Oficial ou Prova de Equivalência, o que tudo termina 

com uma Prova de Avaliação que determinará a sua 

aprovação ou não na referida prova.

De referir que sempre os Candidatos estiveram sujei-

tos a tal Prova de Avaliação que, até 1982 era organi-

zada pela Administração Pública e depois dessa data 

pela Câmara dos Despachantes Oficiais, ainda que em 

estrita obediência às normas legais que a regulamen-

tam.

Merecendo aprovação, os candidatos podem inscre-

ver-se na Câmara dos Despachantes Oficiais e, só me-

diante tal inscrição, adquirem o Título de Despachan-

tes Oficiais, como resulta do seu Estatuto e do Estatuto 

da Câmara dos Despachantes Oficiais.

Nos termos das várias obrigações a que estão sujei-

tos, um dever nos merece nesta oportunidade, um 

especial destaque – O Dever de Urbanidade.

Refere expressamente o art. 9.º do seu Código Deon-

tológico que “o Despachante Oficial deverá proceder 

com urbanidade, correção e cortesia em todas as suas 

relações com entidades públicas ou privadas e com a 

comunidade em geral”.

Diga-se que se não trata de um preceito excepcional 

na sociedade jurídica em que vivemos, uma vez que 

ele consta dos vários estatutos das diversas Entidades 

ou Organizações que, no fundo, traduzem a transposi-

ção para a lei ordinária, de direitos pessoais constitu-

cionalmente consagrados.

É o caso, como mero exemplo, do Estatuto dos Fun-

cionários Públicos, onde tal dever de urbanidade para 

com os utentes que recorrem aos serviços onde atuam, 

está expressamente previsto, constituindo a sua omis-

são, infração disciplinar (como aliás acontece com os 

Despachantes Oficiais).

Tudo visto, e considerada a prática corrente no nosso 

País, do uso de títulos profissionais e sendo o Despa-

chante Oficial um profissional como tal titulado, en-

tende-se mal algumas notificações que ultimamente 

lhe tem sido dirigidas, designando-o tão só, como 

“agente”, “agente aduaneiro”, “representante” ou 

“representante na alfândega”.

Considerando como se faz que tal atuação não traduz 

um propósito deliberado, mas antes resulta de menor 

conhecimento, temos de convir que com tal prática se 

omite o dever de urbanidade devida ao Despachante 

Oficial.

É evidente que o dever de urbanidade a que nos vi-

mos referindo e que no fundo traduz o respeito que 

todos reciprocamente nos devemos, ainda que cons-

tituindo um conceito específico, se integra num outro 

muito mais amplo que é a EDUCAÇÃO.

Acontece porém, para mal de todos que a Educação 

não se compra, nem se vende nas grandes ou peque-

nas superfícies comerciais.

Ou se tem ou não se tem.

E quando falta, não importa disfarçar, falta todo o 

mais.

CDO

Gabinete Técnico de Apoio

O Despachante Oficial
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ABÍLIO PEREIRA FERREIRA
ACÁCIO AUGUSTO DOS SANTOS E SOUSA
ACÁCIO FRANCISCO JOSÉ PINTO BASTOS REBELO
ADELINO FERNANDO MARQUES PEREIRA
ADELINO INFANTE GOUVEIA
ADÉRITO NUNES MONTEIRO
ADRIANO DE ALMEIDA VALENTE
ADRIANO GOMES PINHAL
AFONSO PINTO DE OLIVEIRA
AGOSTINHO FRANCISCO DUARTE DE BRITO
ALBANO DE MAGALHÃES DA CUNHA GIL
ALBERTO ALEXANDRE PAIS PIRES
ALBERTO AUGUSTO DA COSTA
ALBERTO CARLOS MARGALHO COUTINHO
ALBERTO FARINHA RODRIGUES
ALBERTO JOSÉ DE SERPA TELLO DE CASTRO
ALBERTO JOSÉ VIEIRA
ALBINO FERREIRA DE QUEIRÓS
ALEXANDRE ARTUR OERTEL VIEIRA LOBO
ALFREDO BARBOSA DA FONSECA
ALFREDO MARTINS GONÇALVES DE AZEVEDO 
ALFREDO DOS SANTOS MELLA
ALFREDO SOARES FERREIRA
ÁLVARO ADELINO GOMES DE ANDRADE
ALVARO FERNANDES CASTELA
ÁLVARO JOAQUIM DOS SANTOS PAULA DOS REIS 
ÁLVARO TEVES FRANCO DE LEMOS
AMÂNDIO JOAQUIM DA SILVA PEIXOTO
AMÉLIA MARIA DOS SANTOS LADEIRAS BELEZA DE 
VASCONCELOS
AMÉRICO CARRETERO GOMES DE AGUIAR
ANA ISABEL MOREIRA DE FERREIRA
ANDRÉ FILIPE PRATA DE LIMA DE SOUSA PINTO
ANDRÉ FILIPE SALVADOR DE SOUSA
ANGELO ROSA PIRES
ANIBAL JOSÉ ANDRADE FERNANDES DA SILVA 
ANSELMO HENRIQUE DUARTE COUTO
ANTÓNIO ABEL CORUJEIRA
ANTONIO ADELINO TEIXEIRA MOREIRA
ANTÓNIO BARBEDO VIEIRA TINOCO
ANTÓNIO BRAGA BARROS
ANTÓNIO CARLOS COSTA LEAL
ANTÓNIO CARLOS RODRIGUES DO AMARAL
ANTÓNIO COELHO BARBOSA
ANTONIO DIOGO CAVACO
ANTÓNIO DULCÍDIO DA COSTA ALMEIDA
ANTONIO FELICIANO MEDEIROS CALDEIRA
ANTONIO FERNANDES
ANTÓNIO FERNANDES DE ABREU
ANTÓNIO FERNANDO CRISTINA CRUZ E FERRO 
ANTONIO FERNANDO DE FREITAS E SILVA PINTO
ANTÓNIO FERNANDO PINTO DE ANDRADE
ANTÓNIO GIL TADEU
ANTÓNIO JOAO FLORINDO CADETE
ANTÓNIO JOAQUIM DE CAMPOS CARVALHO 
ANTÓNIO JOAQUIM DA CUNHA LOPES
ANTONIO JOAQUIM MENDONÇA FERREIRA
ANTÓNIO JOAQUIM NEVES MATIAS

ANTÓNIO JOAQUIM SOARES FERREIRA
ANTÓNIO JORGE MONTEIRO MARTINS ALVES 
ANTÓNIO JOSÉ CAMPOS CORUJEIRA
ANTÓNIO JOSÉ DELGADO CHAVEIRO
ANTÓNIO JOSÉ GOMES DA SILVA DUARTE
ANTÓNIO JOSÉ DOS SANTOS PATRÍCIO
ANTONIO JOSE SIMOES DE ALMEIDA
ANTÓNIO LUÍS MOREIRA DIAS
ANTÓNIO LUÍS SANCHES LUÍS
ANTÓNIO MANUEL DE BARROS RODRIGUES 
ANTÓNIO MANUEL BRAGANÇA RIJO
ANTONIO MANUEL RODRIGUES FERNANDES
ANTÓNIO MANUEL DOS SANTOS LADEIRAS 
ANTÓNIO MARIA MAGRO ROSA
ANTÓNIO MENDES DUARTE
ANTÓNIO MIGUEL CONDEÇA BAIÃO
ANTÓNIO MIGUEL NOGUEIRA CARDOSO
ANTÓNIO MIGUEL DOS SANTOS RODRIGUES 
FERNANDES
ANTÓNIO MOREIRA DA COSTA RAMOS
ANTONIO MORGADO MACEDO
ANTÓNIO NEVES PINTO
ANTÓNIO DE OLIVEIRA RODRIGUES CIRNE 
ANTÓNIO PEREIRA DA CUNHA
ANTONIO PEREIRA LOPES
ANTÓNIO DA ROCHA TEIXEIRA
ANTÓNIO RODRIGUES MARQUES
ANTÓNIO ROSA NUNES
ANTONIO ROSA DOS SANTOS
ANTÓNIO SARAIVA VILAÇA
ANTÓNIO DA SILVA MARTINS CARNEIRO
ANTÓNIO DA SILVA PRATES
ANTÓNIO SIMÕES GODINHO
ANTONIO SIMOES DA SILVEIRA
ANTONIO DA VEIGA FREIRE
ARLINDO ANTONIO MARQUES RODRIGUES DE 
ALMEIDA
ARLINDO NUNES CASTELÃO
ARMANDO LUÍS BORGES MESQUITA
ARMANDO RIBEIRO DE ANDRADE
ARMANDO DA SILVA AMARAL
ARMENIO SIMOES DA SILVEIRA
ARMINDO DA CONCEIÇÃO ESPERANÇA
ARMINDO CORREIA LEITE
ARTUR JOSÉ DE OLIVEIRA FERREIRA DA VINHA
ARTUR MARQUES RODRIGUES
ATILIO LOURENÇO MESQUITA GUERRA
AUGUSTO ISMAEL BEIRÃO VIEIRA
AVELINO PEIXOTO FEIO DE AZEVEDO
AVELINO RIBEIRO DOS SANTOS VEIGA
BALTAZAR RODRIGUES PEDROSA E CASTRO
BASÍLIO ALEXANDRE DA SILVA OLIVEIRA
BELARMINO FERNANDES JOAQUIM
BENJAMIM VALENTE
BERNARDINO GERALDES DOS SANTOS
BERNARDO MARIA DE SOTTOMAYOR NEUPARTH
BERTO MONTEIRO DE OLIVEIRA
CAMILO ARMANDO DE SOUSA OLIVEIRA

CÂNDIDO JOAQUIM LIMA DA SILVA GRAÇA
CANDIDO JOSE MENDES MAURICIO
CARLOS ALBERTO BALEIA MATIAS
CARLOS ALBERTO BAPTISTA MARTINHO
CARLOS ALBERTO DA COSTA MARQUES
CARLOS ALBERTO COSTA RIBEIRO COUTO 
CARLOS ALBERTO DIAS AMADO
CARLOS ALBERTO DIAS VAZ DE MEDEIROS 
CARLOS ALBERTO LOPES CORREIA
CARLOS ALBERTO PEREIRA FERNANDES
CARLOS ALBERTO ROCHA ALVES
CARLOS ALBERTO ROSA DOS SANTOS
CARLOS ALVES COELHO FARIA
CARLOS ANTÓNIO CHAMBERS DE SOUSA PINTO
CARLOS CIPRIANO DA COSTA
CARLOS JORGE ILHA GUEDES DA SILVA
CARLOS JORGE DOS SANTOS RODRIGUES 
CARLOS LUIS PEREIRA
CARLOS MANUEL DO AMARAL VIDEIRA
CARLOS MANUEL CORREIA MARQUES
CARLOS MANUEL DAMAS PELADO
CARLOS MANUEL GÓIS DOS SANTOS
CARLOS MANUEL PEREIRA DOS REIS
CARLOS MANUEL PONTE JÚLIO
CARLOS MANUEL ROSA CARDOSO DIAS
CARLOS PEREIRA DA SILVA
CARLOS ROBERTO DE VILHENA DE OLIVEIRA DE 
ANDRADE BOTELHO
CELESTINO PEDRO RAMOS
CESÁRIO GUILHERME FERREIRA
CLAUDEMIRO DE MAGALHÃES GUEDES DA SILVA
CLÁUDIA SOFIA OLIVEIRA MARQUES
DANIEL COSTA RODRIGUES
DANIEL DOS SANTOS BRANCO VASCO
DANIEL DA SILVA BASTOS
DAVID MANUEL DE ABREU
DAVID MANUEL BASÍLIO DE PINHO
DELFIM LEITE DA COSTA OLIVEIRA
DELFIM MANUEL DA COSTA OLIVEIRA
DIOGO ALBERTO CASAIS FERNANDES MAGALHÃES
DOMINGOS ANTÓNIO NEVES PINTO
DOMINGOS MONTEIRO XAVIER
DUARTE VELADA ROSADO
EDMUNDO JOSÉ DIAS DOS SANTOS
EDUARDO FILIPE DE ANDRADE CONRADO
EDUARDO JOSÉ DE SOUSA
EDUARDO MANUEL AMORIM DOS SANTOS 
PEREIRA
EDUARDO MANUEL CHAMINÉ POÇAS FERREIRA 
EDUARDO MARTINHO CONCEIÇÃO
EDUARDO DA SILVA RANGEL
ELEUTERIO DA CRUZ SERRANO
ELISIO NOGUEIRA CARDOSO
EMÍLIO LUÍS CARVALHO DE ALMEIDA
EMILIO MANUEL DA SILVA CORRÊA
ERNESTO MANUEL OLIVEIRA DA SILVA RELVAS
EURICO ARNALDO DE SOUSA E MENEZES
FELISBERTO DUARTE FERREIRA DA SILVA

Listagem dos 
Despachantes Oficiais

PRE SEN TE
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FERNANDA MARIA RIBEIRO CASTANHEIRA 
MENDES 
FERNANDA DA SILVA ARAÚJO
FERNANDO ALBERTO DOS SANTOS LOYO
FERNANDO ALFREDO DOS SANTOS GONÇALVES 
FERNANDO DE ALMEIDA MOUTA
FERNANDO ANTÓNIO AMARO DOS SANTOS 
FERNANDO AUGUSTO CARDOSO MOREIRA
FERNANDO BENTO DOS SANTOS MARQUES 
FERNANDO CARLOS DE ALMEIDA PINHEIRO
FERNANDO CARLOS DOMINGUES DA CERVEIRA 
PINTO 
FERNANDO CARVALHO PEIXOTO
FERNANDO CÉSAR BATALHA LOPES PEDROSA
FERNANDO DIAS MOREIRA
FERNANDO DIAS DOS SANTOS 
FERNANDO DUARTE FERREIRA BARATA
FERNANDO DA ENCARNAÇÃO CARRILHO
FERNANDO EUGENIO DE ABREU
FERNANDO GONÇALVES DIAS
FERNANDO JORGE FERNANDES DA CERVEIRA 
PINTO 
FERNANDO JOSÉ PINTO COELHO
FERNANDO JOSÉ DA SILVA PINTO COELHO 
FERNANDO LOPES ROSA
FERNANDO MANUEL DO CARMO
FERNANDO MANUEL CARVALHO ALMEIDA
FERNANDO MANUEL FERREIRA CARDOSO
FERNANDO MANUEL RIBEIRO DE CASTRO
FERNANDO MANUEL RIBEIRO DA COSTA
FERNANDO MANUEL DA SILVA PEREIRA 
CANASTRO
FERNANDO MANUEL DE SOUSA DOS SANTOS 
CLAUDINO 
FERNANDO MARIO FERREIRA BICHO
FERNANDO DE OLIVEIRA DOMINGUES
FERNANDO OLIVEIRA DA SILVA
FERNANDO DO REGO DE AMORIM
FERNANDO SÉRGIO SILVA REIS CARMO
FERNANDO VENTURA LAGE
FRANCISCO ANTÓNIO VAZ RATO VIDINHA
FRANCISCO FERREIRA DA SILVA
FRANCISCO MANUEL TEIXEIRA QUINTAS
FRANCISCO DE PAULA DE ALMEIDA TAVARES DE 
SENA
GABRIEL CESAR DAS NEVES COELHO
GRAÇA MARIA NASCIMENTO VILHENA
GUILHERME DE JESUS ESTRIGA ARRANHADO 
GUILHERME JOSÉ AZEVEDO MESQUITA
HAMILTON MANUEL DE OLIVEIRA MARQUES MAIO 
HÉLDER MANUEL AMORIM DOS SANTOS PEREIRA
HÉLIO MAURI CARVALHO PEREIRA
HENRIQUE CARLOS CANELAS DE OLIVEIRA 
HENRIQUE JOSE DO CARMO TEIXEIRA GRÁCIO
HERCULANO JOSÉ POMBINHO
HERMÍNIO JOSÉ MONTEIRO CAETANO
HERNANI JOSE SANTANA DA CONCEIÇÃO
HILÁRIO RODRIGUES PACHECO
HUMBERTO HILARIO PINTO
HUMBERTO RESENDES DE MELO
ILDA MARIA DE JESUS MONTEIRO
ÍLIA DE FIGUEIREDO GOMES
IVO CANDEIAS ANICETO
IVONE CARLA DOS SANTOS MIRANDA BRANCO 
VASCO
JACINTO CABRAL TRAVASSOS
JAIME CASTANHEIRA MENDES CORREIA
JAIME SIMÃO CARNEIRO
JERONIMO GONÇALVES PEREIRA ANTUNES 
JOAO ANTONIO DA SILVA ALMEIDA

JOAO ANTONIO DE SOUSA
JOÃO AUGUSTO LOPES PALA
JOAO BALTAZAR SILVA CARMONA
JOAO BARATA FERNANDES
JOAO CARLOS FREIRE DE OLIVEIRA
JOÃO CARLOS PESSOA ALVES GARCIA
JOAO CARLOS RIBEIRO DE SOUSA MAGALHÃES 
JOAO CARLOS DA SILVA MELO DE SOUSA
JOÃO DA CRUZ TEIXEIRA GONÇALVES
JOÃO EMÍLIO PIMPÃO CARQUEIJA
JOAO GUILHERME PEREIRA RODRIGUES
JOAO HERCULANO RIBEIRO DE ARAGAO
JOÃO JOAQUIM MARTINS CASTANHEIRA
JOAO JORGE SILVA DE LA FERIA
JOAO JOSE FERREIRA DE MOURA BOTAS
JOAO JOSE LORDELO TEIXEIRA
JOÃO JOSÉ ROSA GUERRA
JOAO LUCIO DA COSTA LOPES
JOAO LUIS FERNANDES FERREIRA
JOÃO LUÍS DE FREITAS RODRIGUES
JOAO LUIS DA SILVA LEMOS VALENTIM
JOÃO LUÍS DE SOUSA ABREU
JOAO MANUEL DE LIMA CASQUEIRO HADERER 
JOAO MANUEL DE OLIVEIRA COUTO
JOÃO MANUEL PARREIRA MOURA MARQUES
JOAO MANUEL PIRES
JOÃO MANUEL RIBEIRO SOBERANO
JOÃO MANUEL RIBEIRO TEXUGO DE SOUSA
JOAO MARGARIDO CRUZ PINTO DOS REIS
JOAO MARIA DO CARMO GOMES PELOTAS
JOAO MENDONÇA CORREIA
JOAO PAULO SALGADO FERNANDES LOPES 
JOÃO PEDRO DE OLIVEIRA PARALVA
JOÃO PEDRO SANTOS DE ALMEIDA
JOÃO ZULMIRO FERREIRA DE OLIVEIRA
JOAQUIM ANTÓNIO FERREIRA DE MATOS
JOAQUIM ANTÓNIO NUNES REBORDÃO
JOAQUIM DE BRITO MENDES
JOAQUIM CARDOSO CORREIA
JOAQUIM FERNANDES DE ABREU
JOAQUIM GALEGO BRANCO ALAS
JOAQUIM JOSE PARREIRA FRAGOSO
JOAQUIM DE LIMA MOREIRA VAZ
JOAQUIM MARIA DA COSTA
JOAQUIM MARQUES
JOAQUIM MIGUEL ALMEIDA COSTA
JOAQUIM ROSA GONÇALVES
JOEL PENEDO MARQUES DUARTE
JORGE AFONSO CARDOSO FERREIRA PINTO DE 
OLIVEIRA
JORGE ALBERTO DA SILVA OLIVEIRA
JORGE BARNABÉ ALEMAO REBELO
JORGE LEAL REBELO VIEIRA
JORGE MANUEL DE ARAUJO TEIXEIRA
JORGE MANUEL FRANCO RODRIGUES BARATA
JORGE MANUEL SARAIVA BRANDAO
JORGE MANUEL DA SILVA FERREIRA DE BRITO 
JORGE MARTINS DIONISIO
JORGE MOREIRA RAPOSO
JORGE PRIMO PINTO SOROMENHO
JOSÉ AGOSTINHO RODRIGUES JORGE
JOSE ALBERTO CAMPOS COSTA
JOSE ALFREDO SILVA AGULHEIRO
JOSÉ ANTÓNIO FERNANDES FERREIRA
JOSÉ ANTÓNIO MARQUES ANTUNES
JOSE ANTONIO DOS SANTOS RUIVINHO
JOSE ANTONIO DA SILVA QUINTAS
JOSÉ ANTÓNIO SOARES ARRUDA
JOSE AUGUSTO CABO VERDE MENDES
JOSE AUGUSTO LOURO ESPERANÇA

JOSE AUGUSTO RODRIGUES GOMES
JOSE AUGUSTO DA SILVA PATO
JOSE BARROS DA ROCHA
JOSE CARLOS CARRILHO PINTO
JOSÉ CARLOS DE OLIVEIRA LEITÃO
JOSE CARLOS DA SILVA FILIPE
JOSE EDUARDO LEAL MOITA
JOSE FERNANDO FERREIRA MARTINS
JOSÉ FERNANDO DE JESUS TEIXEIRA DOMINGUES 
JOSE FERNANDO PINTO DE ALMEIDA OLIVEIRA
JOSE FERREIRA DE MORAIS ANTAS
JOSÉ FILIPE ROBALO
JOSE DA FONTE E CASTRO
JOSÉ GATO DOS SANTOS
JOSÉ DA GRAÇA CARRILHO MATOS
JOSE HENRIQUES DOS SANTOS
JOSE INACIO DA COSTA LOPES JUNIOR
JOSÉ INÁCIO RAMADA LEITE COSTA LOPES
JOSÉ DE JESUS DOS SANTOS ROSA
JOSE JOAO BRAS MATIAS
JOSE JOAO RODRIGUES CENTENO
JOSÉ JÚLIO ROMA DE ANDRADE
JOSE JUSTINO VEIGA DA SILVA
JOSÉ LAMEIRAS DE SOUSA
JOSE LUIS DA CONCEIÇÃO RODRIGUES LEMOS
JOSÉ LUÍS MARTINS DE FREITAS
JOSE LUIS OLIVEIRA QUELHAS
JOSE LUIS PINHO FERREIRA
JOSE MACHADO MIRANDA
JOSE MACHADO DA SILVA
JOSE MANUEL DE ALMEIDA MARQUES
JOSÉ MANUEL BAPTISTA TECEDEIRO
JOSE MANUEL DINIZ MARIA
JOSÉ MANUEL GUIMARÃES DA COSTA
JOSÉ MANUEL HENRIQUES FORTUNATO
JOSE MANUEL DE LEMOS MARQUES SOBREIRO
JOSE MANUEL DA LUZ MARANHAS
JOSE MANUEL MENDES DE CARVALHO
JOSE MANUEL PEIXOTO PAIS
JOSE MANUEL DOS SANTOS DE MORAIS ANTAS
JOSÉ MANUEL DA SILVA CRISTÓVÃO
JOSE MANUEL DA SILVA GONÇALVES SOBRAL
JOSÉ MANUEL VIEIRA RIBEIRO
JOSE MARIA ALVES MARTINS DOS SANTOS
JOSE MARIA GODINHO ESPIRITO SANTO
JOSE MARIA DA SILVA SOARES RIBEIRO
JOSÉ MARIANO LAPA BATISTA
JOSE MIGUEL DA SILVA COSTA
JOSE DO NASCIMENTO CANDEIAS CUSTODIO 
JOSE RAMOS MARTINS
JOSE RIBEIRO ALVES
JOSE DA ROCHA MONTEIRO
JOSÉ SANTOS FERREIRA
JOSÉ DA SILVA DEVEZAS
JOSÉ DA SILVA NUNES
JOSÉ VIEIRA FERNANDES PALHA
JÚLIO ADELINO ALVES NOGUEIRA
JULIO ANTONIO ASCENÇAO CACHAPA
JULIO DINIS ESTEVES PEREIRA
JÚLIO VARELA MONTEIRO CONCEIÇÃO
LUCÍLIA MARIA CRISTÓVÃO NUNES DE JESUS
LUDGERO AGOSTINHO LUIS
LUÍS ALBERTO BARROS DA SILVA
LUIS AMANDIO DUARTE DA SILVA BOUCEIRO
LUIS ARTUR PEREIRA DE ALMEIDA
LUÍS AUGUSTO ALMEIDA NOGUEIRA
LUIS AUGUSTO DUARTE
LUIS DE DEUS
LUÍS DUARTE DOS SANTOS RAFAEL NUNES
LUIS FERNANDO DA VEIGA PIRES
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LUIS FILIPE ENGENHEIRO DOS SANTOS
LUÍS FÍLIPE ROCHA RODRIGUES
LUIS FILIPE DOS SANTOS LANÇA DA SILVA GOMES 
LUIS DE JESUS RODRIGUES
LUÍS JORGE XAVIER RIJO
LUIS MANUEL JESUS DA COSTA
LUÍS MANUEL DA SILVA MESSIAS
LUÍS MATEUS CANHOTO ANDRADE
LUIS ORNELAS GLÓRIA
LUÍS PEDRO DOS SANTOS LADEIRAS
LUIS SILVA DA CUNHA GONZAGA
LUIS VALDOMAR DA SILVA SANTOS PEDROSA 
MANUEL AIRES BRILHANTE SOBRAL
MANUEL ALVES SIMOES
MANUEL ANTERO PEREIRA DOS SANTOS
MANUEL ANTONIO LADEIRAS
MANUEL ANTUNES DO AMARAL
MANUEL AUGUSTO ADRIANO MAYER RAPOSO 
MANUEL AUGUSTO ROCHA
MANUEL DUARTE MEIRELES BELEZA DE ANDRADE
MANUEL FELISBERTO DA ENCARNAÇÃO
MANUEL FERNANDES TAVARES
MANUEL FERNANDO BRAGANÇA RIJO
MANUEL FERNANDO CARVALHO PEIXOTO
MANUEL FERNANDO LOPES
MANUEL FERNANDO PEREIRA CRESPO
MANUEL FERREIRA DE MORAIS ANTAS
MANUEL JOAO REISINHO BELEZA DE ANDRADE
MANUEL JOAQUIM DE AMORIM NUNES
MANUEL JORGE AZEVEDO SOUSA
MANUEL JORGE DOMINGUES TEIXEIRA
MANUEL JOSE SOUSA SOUTO DEL RIO
MANUEL LIMA MONTEIRO
MANUEL LUIS DA SILVA CUNHA E COSTA
MANUEL MARQUES DE SOUSA
MANUEL MARTINS LEAL DA COSTA
MANUEL MONTEIRO DA SILVA
MANUEL MOREIRA PINTO
MANUEL OLIMPIO EVANGELISTA PASSOS RAMOS
MANUEL PEDRO VIEIRA FONTES
MANUEL RAUL GOUVEIA TEIXEIRA
MANUEL DOS SANTOS PEREIRA
MANUEL VICENTE COELHO DE ALMEIDA
MARIA ALEXANDRA DOS SANTOS TROVISCO AIRES 
VARGAS
MARIA JULIA AMARO FERNANDES DE CARVALHO 
MARIA MADALENA DOS SANTOS NOGUEIRA 
CARACOL
MARIO ALCINO MENDES DE OLIVEIRA
MÁRIO ALEXANDRE ALVES JORGE
MARIO AUGUSTO DE AGUIAR BARRELA
MARIO AUGUSTO NETO BARROCA
MARIO CELESTINO DE FREITAS DUARTE D’ALMEIDA
MARIO FERNANDO BAPTISTA DA COSTA
MARIO FERNANDO DA SILVA SIMOES
MARIO NUNES MENDES
MARIO DE SOUSA FERREIRA DE BRITO
MARIO DE SOUSA GONÇALVES
MILITAO ANTONIO MONTEIRO CANDEIAS
NELSON AUGUSTO LOPES BATALHA
NELSON OSCAR DE SOUSA PINTO
NORBERTO DIAS DOS SANTOS
NUNO AFONSO CARDOSO FERREIRA PINTO DE 
OLIVEIRA
NUNO GABRIEL FERREIRA DE MESQUITA PIRES 
NUNO MANUEL MORENO DE EÇA BRAAMCAMP 
NUNO DE MESQUITA GABRIEL DOS SANTOS PIRES 
ORBÍLIO AUGUSTO GONÇALVES LOPES

ORLANDO ESPIRITO SANTO ALVARES
ORLANDO JORGE FERREIRA CARNEIRO ZAGALO 
ÓSCAR CARNEIRO JALES
OSCAR FERNANDO VALENTE VELUDO
PAULA MARIA RAMADA LEITE DA COSTA LOPES 
SANTOS VICENTE
PAULO JORGE DUARTE CORREIA
PAULO JORGE DE GUSMÃO TEIXEIRA
PAULO JORGE MAIO DE ANDRADE
PAULO JORGE MENDES PIRES
PAULO RICARDO FIGUEIRA FERREIRA
PAULO SÉRGIO DOS SANTOS GOUVEIA
PEDRO ANTÓNIO MONTEIRO DA FONSECA
PEDRO AUGUSTO ANTUNES SILVA
PEDRO MANUEL BALTAZAR FONTOURA
PEDRO MIGUEL DOS SANTOS GASPAR AMARAL
QUINTINO COSTA VELHO
REINALDO LUCAS DE CARVALHO
RICARDO JOAQUIM DE VASCONCELOS PEIXOTO 
GUIMARAES
RUI ACACIO MARQUES RODRIGUES DE ALMEIDA
RUI ALBERTO DA SILVA SIMOES
RUI ALBERTO VENTURA MANGERICÃO
RUI ALEXANDRE LEITAO DA ANUNCIAÇÃO
RUI FILIPE CASTELA RAMOS PEREIRA
RUI HELDER DA COSTA SANTOS
RUI JOAQUIM AZEVEDO PEREIRA
RUI JOSÉ AZEVEDO DE OLIVEIRA
RUI MANUEL MARTINS RIBEIRO
RUI MENDES FERREIRA
RUI PAULO DOS SANTOS CASIMIRO
RUI SOARES FERNANDES
SALVADOR MARTINS FERREIRA
SANDRA ISABEL FERREIRA LOPES
SECUNDINO CRISTÓVÃO BARBOSA ALVES DE 
QUEIRÓS
SÉRGIO ALEXANDRE FERNANDES BORGES
SÓNIA CRISTINA RIBEIRO ALVES FEVEREIRO LATAS
TEODORO JOSÉ MIGUEL LEOTE
TERESA DIAS VIDINHA
VALDEMAR LUIS DA COSTA
VASCO DE ALMEIDA
VASCO CANTARILHO DA CONCEIÇÃO VERDES
VICTOR HUGO LEMOS DA COSTA ANTUNES 
VITOR HUGO CÂNDIDO DUARTE
VITOR MANUEL ALVES RAMOS DOS SANTOS 
VITOR MANUEL DOS SANTOS MARQUES
ZACARIAS MALHEIRO DA SILVEIRA
ZELIO MANUEL MOTA DE CARVALHO

NOVOS DESPACHANTES

CLÁUDIA SOFIA OLIVEIRA MARQUES
AMÉLIA MARIA DOS SANTOS LADEIRAS BELEZA DE 
VASCONCELOS
LUÍS PEDRO DOS SANTOS LADEIRAS
MARIA ALEXANDRA DOS SANTOS TROVISCO AIRES 
VARGAS
ÍLIA DE FIGUEIREDO GOMES
ANDRÉ FILIPE SALVADOR DE SOUSA
SÉRGIO ALEXANDRE FERNANDES BORGES

REINSCRIÇÃO

JOÃO LUÍS DE FREITAS RODRIGUES
SUSPENSÃO DA INSCRIÇÃO
FERNANDO LUÍS SILVA TAVARES
PAULO RUI FÉLIX VARGAS DA COSTA
ALFREDO CONCEIÇÃO GARRIDO

CANCELAMENTO DA INSCRIÇÃO

ALBERTO PIRES BAPTISTA
JOÃO PEDRO NEVES DA CUNHA FERREIRA
JOSÉ SILVINO MAGALHÃES DE SOUSA

DESPACHANTES FALECIDOS

7 – LUÍS FÍLIPE DE VILHENA DE ANDRADE 
BOTELHO
D.N – 04.09.1924
D.F – 10.01.2013

72 – JOSÉ ÓSCAR DE MACEDO ALVES
D.N. – 06.09.1939
D.F. – 20.12.2012

110 – FERNANDO DE ALMEIDA NOGUEIRA
D.N. – 30.09.1935
D.F. – 02.01.2013

118 – FERNANDO REIS DINIZ
D.N. – 09.04.1935
D.F. – 12.11.2012

127 – MANUEL AUGUSTO DE SOUSA PEREIRA
D.N. – 22.01.1938
D.F. – 01.11.2013

130 – JOSÉ RODRIGUES SOARES
D.N. – 20.02.1928
D.F. – 12.10.2013

135 – FRANCISCO VARANDAS FERNANDES
D.N. – 09.04.1931
D.F. – 25.12.2012

142 - CARLOS ALBERTO DE JESUS MARQUES
DN – 30.12.1937
DF – 01.09.2013

148 – PAULO JOSÉ BORGES DE LIMA
D.N. – 20.03.1933
D.F. – 08.04.2013

170 – ALBINO MARTINS DOS REIS PRATA
D.N. – 13.03.1929
D.F. – 07.02.2013

327 - JOAQUIM ANTÓNIO LOPES BRAGA
DN – 23.08.1943
DF – 08.02.2013

352 – JOÃO MARIA MARTINS BAIONETO
D.N. – 04.11.1941
D.F. – 19.01.2013

358 – MÁRIO VASCO CANHÃO PAIXÃO
D.N. – 20.11.1946
D.F. – 25.09.2013

388 – JOSÉ VIDEIRA MARQUES
D.N. – 02.08.1945
D.F. – 12.12.2012

406 – JOÃO ALVES FEVEREIRO
D.N. – 03.04.1949
D.F. – 17.09.2013

428 – AIRES PEREIRA DA SILVA LAVOS
D.N. – 07.04.1937
D.F. – 18.07.2013

136 – ANTÓNIO OLIVEIRA RIBEIRO
D.N. – 16.07.1935
D.F. – 17.10.2013

PRE SEN TE
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O Futuro

“à moda de Kipling”

Prezado Colega,

Sabemos todos que quando nos surge como tema 

“o Futuro“, logo o associamos à ideia de insegu-

rança, de desconhecido, de incerteza e essencial-

mente de desconforto.

Assim é com efeito.

Todavia, como bem resulta deste Boletim, temos 

Passado, temos Presente, faltando o Futuro que 

ninguém conhece.

Possuímos no entanto os dados que nos permi-

tem perspectivá-lo, sempre dependentes, como 

é evidente, das regras internas e comunitárias e 

do comportamento da economia nacional, comu-

nitária e global e também e talvez essencialmen-

te, de nós próprios.

Sabemos que temos competência, qualificação e 

que somos parceiros essenciais dos Operadores 

Económicos.

Assim:

–	 Se soubermos reconhecer que somos qualifi-

cados para o exercicio da nossa actividade.

–	 Se estivermos disponíveis para aprimorar os 

nossos níveis de qualificação

–	 Se formos capazes de cumprir com os níveis 

de exigência que nos são impostos.

–	 Se nos disponibilizarmos para demonstar aos 

Operadores económicos o nosso nível de co-

nhecimentos e a consequente capacidade 

para com eles colaborar-mos,

Então Caro Colega, cá estaremos prontos para en-

frentar o Futuro!

Um Abraço Amigo do

Fernando Carmo

RefletindoFU TU RO
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